
D Ivo se alarma com 
doenças ao lançar 
"Sa,úde_para Todos" 
Porto Alegre -- Alarma-

do com ó, altó índice de 
enfermidade do povo bra-
sileiro, afetado pela es-
qàistossomose, mal de 
Chagas e tuberculose, en-
tre outras doenças, o Pre-
sidente da CNBB, • D Ivo 
Lorscheiter destacou ó te-
ma da Campanha' da Fra-
ternidade deste ano, saúde 
para todos, que conclama 
a todos os brasileiros a 
pensarem na saúde do pró-
ximo. • 

Em sua alocução sema-
nal, transinitida pela Rá-
dio Medianeira, de Santa 
Maria, D Ivo cita a desnu-
trição, falta de higiene e 
de saneamento básico, co-
mo principais causas das 
enfermidades surgidas no 
País. Além disso, lembrou 
que os remédios consti-
tuem um outro drama, fa-
bricados pelas empresas 
multinacionais e muito 
acima das reais necessida-
des do povo: "Existem 30 
mil marcas de remédios 
no Brasil, quando basta-
riam 350 para atender a 
toda a população". 
DOENÇAS E MÉDICOS 

Segando D Ivo Lorschei-
ter, o Brasil aplica cerca 
de 4% do PIB (Produto In-
terno Bruto) em assistên-
cia à Saúde„ enquanto a 
média nos paíSes mais de-
senvolvidos, e. com  menos 
doentes, varia entre 7 e 
8%. Cerca de 40 milhões de 
pessoas não têm acesso à  

assistência médiéo-hospi-
talar, a mortalidade infan-
til continua assustadora é 
a média de vida dos brasi-
leiros prossegue lamenta-
velmente baixa, , frisou o 
presidente da CNBB. 

Depois de citar às doen-
ças 'consideradas como 
"inales da civilização"; co-
mo câncer e enfermidades 
cardíacas, D Ivo lembrou 
que outras doenças ainea- 
çain a saúde do poVo; co- , Mó a esquistossomose, 
gim afeta 8 milhões de bra-
sileiros, 'especialmente 
nas lavouras do Nordeste 
e Sudeste; mal de chagas, 
que afeta.de  4 a 5 milhões; 
a tuberculose, que atinge 
a 500 mil, e a' lepra que 
afeta a 150 mil brasileiros. 

O Bispo observa ainda 
que em 1978, existiam no 
país 90 mil médicos, muito 
mal distribuídos, pois, en-
quanto no Rio de Janeiro 
havia um médico para 800 
pessoas, no Maranhão, ha-
via um médico para 20 mil 
habitantes. O presidente 
da CNBB espera que dian-
te de tantos probleMas e 
riscos para a saúde do•po-
vo, a CamPanha dat'rateir-
nidade deste ano produza 
resultados eficazes, no - 
campo da informação, e 
educação e na mobiliza-
ção de -recursos da comu-
nidade, óríaaização de 
equipes de Pastoral de 
Saúde, além da conscien-
tização de poderes pú-
blicos. 


